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    SOBRE O AUTOR


    Nicolau Maquiavel foi diplomata, filósofo político, historiador e escritor italiano que viveu no final do século XV e início do século XVI. Nasceu em Florença, Itália, em 1469, e morreu em 1527. Ele é mais conhecido por sua obra O Príncipe (Il Principe, em italiano), um tratado político publicado pela primeira vez em 1532, cinco anos após sua morte.


    Nessa obra, Maquiavel apresenta uma visão pragmática e não sentimental da política e do poder político. Ele argumenta que a aquisição e manutenção do poder é o objetivo final da política, e que um governante deve estar disposto a usar todos os meios necessários para alcançar e manter o poder, mesmo que esses meios sejam moralmente questionáveis. Ele também escreveu outras obras importantes, como Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio (1513 a 1521) e A Arte da Guerra (1517 a 1520).


    As ideias de Maquiavel, particularmente aquelas apresentadas em O Príncipe, fizeram dele uma das figuras mais controversas e amplamente discutidas na teoria política. Sua obra tem sido vista como uma sátira, um apelo a um governo forte e eficiente, uma defesa do republicanismo e uma justificativa para a tirania, entre outras interpretações. Seu trabalho é visto como uma grande influência na teoria política e militar do mundo ocidental, especialmente no período do renascimento. Maquiavel também teve uma grande influência no desenvolvimento da ciência política e ainda hoje é amplamente lido e estudado.
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    Prefácio


    De Niccolò Machiavelli cidadão
e secretário de Florença sobre
o livro A Arte da Guerra,
para Lorenzo di Filippo Strozzi,
um cavalheiro de Florença


    Muitos, Lorenzo, sustentaram e ainda sustentam a opinião de que não há nada que tenha menos em comum entre si, e que sejam tão diferentes, como a vida civil e a militar. Por esse motivo, se costuma observar que, se alguém pretende valer-se de um alistamento no exército — que mudará não apenas suas roupas, mas também seus costumes, seu tom de voz e todas as características do estilo próprio ao civil —, isso mudará seus hábitos. De fato, não acredito que qualquer homem possa se vestir com roupas civis se quiser ser rápido e estar pronto para agir de forma violenta; nem pode ter costumes e hábitos civis aquele homem que os julga como delicados e não condizentes com suas ações; nem parece justo manter a sua aparência e voz normais que, com a sua barba e blasfêmias que proferem, quer amedrontar os outros: o que torna tal opinião nestes tempos muito verdadeira. Mas se considerassem as instituições antigas, não achariam as coisas mais bem relacionadas, mais em conformidade, e que, necessariamente, deveria ser semelhante umas às outras tanto quanto civis e militares, pois em todas as artes que são estabelecidas em uma sociedade para o bem comum dos homens, todas as instituições criadas mediante o respeito às leis e o temor a Deus seriam em vão, se sua defesa não tivesse sido providenciada, permitindo que sejam mantidas mesmo quando forem estruturadas com imperfeição. E assim boas instituições, sem a ajuda dos militares, não são muito diferentes do que a habitação de um palácio soberbo e régio, que, embora adornado com pedras preciosas e ouro, se não tiver cobertura não terá qualquer coisa para protegê-lo da chuva. E, se em quaisquer outras instituições de uma cidade e de uma república toda diligência é empregada em manter os homens leais, pacíficos e cheios de temor a Deus, ela é duplicada nas organizações militares; pois em que homem deveria o país buscar maior lealdade do que naquele homem que promete morrer por ela? Em quem deve haver maior amor pela paz do que naquele que só pode ser ferido pela guerra? Em quem deve haver maior temor a Deus do que naquele que, enfrentando perigos infinitos todos os dias, tem mais necessidade de Sua ajuda? Se essas necessidades na formação da vida do soldado forem bem consideradas, elas serão elogiadas por aqueles que atribuíram as leis aos Comandantes e por aqueles que foram encarregados do treinamento militar e seguidos com toda diligência por outros.


    Mas porque as instituições militares se corromperam muito, tornando-se distantes dos métodos antigos, opiniões sinistras surgiram, fazendo com que os militares fossem odiados e evitados o contato com aqueles que os treinavam. E eu, a julgar pelo que vi e li, que não é impossível restaurar seus antigos caminhos e devolver-lhes alguma forma de virtù[1] passada, decidi não deixar este meu tempo de ócio passar sem fazer algo, escrever o que sei da arte da guerra, para satisfação de quem é amante dos feitos ancestrais.


    E embora exija coragem para tratar daqueles assuntos que não compete a nossa profissão, no entanto, não creio que seja um erro ocupar uma posição com palavras, que podem, com maior presunção, ter sido ocupadas com atos, pois os erros que devo cometer por escrito podem ser corrigidos, sem prejuízo para ninguém, mas aqueles que são cometidos com ações não o serão, exceto pela ruína dos Comandantes.


    Você, Lorenzo, portanto, considerará a qualidade desses meus esforços e dará, em seu julgamento, a censura ou o elogio que lhe parecerão merecidos. Eu te envio essa obra, para mostrar-me grato por todos os benefícios que tenho recebido de você e também porque é tradição oferecer obras, como essa, aos que se distinguem pela nobreza, riqueza, talento e bondade. Não haverá muitos que te igualem em riqueza e nobreza, sendo muito poucos os que podem ser comparados a você em talento, e nenhum sequer em bondade.


    


    
      
        	1 Virtù são as características pessoais que auxiliam o governante a garantir seu objetivo. A virtù maquiaveliana não se define por qualidades morais permanentes, mas sim por qualidades variáveis de acordo com as circunstâncias e a ocasião.


      

    
  

  
    
      [image: ]
    
  

  
    LIVRO PRIMEIRO


    Como acredito que seja possível enaltecer despreocupadamente qualquer homem depois de morto, visto que faltam todos os motivos e supervisões para a bajulação, não tenho medo de elogiar o nosso amigo Cosimo Ruccelai, cujo nome nunca é lembrado por mim sem lágrimas, pois reconheci nele aquelas qualidades que podem ser desejadas em um bom amigo e em um cidadão de sua pátria. Pois não sei o que lhe pertencia mais do que doar-se voluntariamente, em quaisquer situações, aos seus amigos; e não há nenhuma missão que o tenha desencorajado se soubesse que seria para o bem da pátria.


    Confesso, francamente, não ter conhecido, entre tantos homens que conheci e com quem trabalhei, um homem em que houvesse uma mente mais entusiasmada por coisas grandes e magníficas. No momento da morte, não se lamentou com os amigos senão do destino que o fazia morrer jovem, sem honra, em sua própria casa, sem ter sido capaz de beneficiar ninguém com aquela mente. Mas não é pelo fato de não podermos ler suas obras, que não devamos admitir as suas louváveis qualidades. Na verdade, a sorte não lhe foi a tal ponto má que não tenha preservado uma breve lembrança da destreza de seu talento, como está representado em alguns dos seus escritos e poemas de amor que compunha quando jovem, embora não estivesse apaixonado, para não deixar que o tempo passasse em vão, até que a sorte o conduzisse a outros pensamentos mais elevados. Por essas obras é possível perceber a felicidade dos seus conceitos, e como teria sido admirado pela arte poética se a tivesse praticado como missão de sua vida.


    O destino, no entanto, tendo nos privado do convívio de tão grande amigo, parece-me que não é possível encontrar outro remédio melhor do que buscarmos nos beneficiar de sua memória, e dela recuperar qualquer questão que seja observada intensamente ou discutida com sabedoria. E como não há nada dele mais recente do que as discussões que o Senhor Fabrizio Colonna teve com ele em seus jardins, onde assuntos relativos à guerra foram discutidos longamente por aquele Senhor, com perguntas sutis e prudentemente feitas por Cosimo, pareceu-me oportuno registrá-las, para que não se perca, já que tive a oportunidade de presenciar com alguns dos nossos amigos. Dessa forma, os amigos de Cosimo que dela participaram poderão relembrar suas qualidades, e os demais se lamentarão de terem estado ausentes naquele encontro, aprendendo, também, com as explicações de um grande sábio, muitas coisas úteis, não só para a vida militar, mas também para a civil. Relatarei, portanto, como Fabrizio Colonna, ao voltar da Lombardia onde lutou gloriosamente pelo rei católico, decidiu passar por Florença para descansar vários dias e visitar Sua Excelência o Duque, e encontrar novamente vários cavalheiros com os quais ele tinha familiaridade no passado. Cosimo, aproveitando a ocasião, o convidou para um banquete em seus jardins, não tanto para mostrar sua generosidade, mas para ter motivos para conversar longamente com ele, e aprender várias coisas, como se pode esperar de tal homem, pois parecia dar-lhe a oportunidade de passar um dia discutindo assuntos que satisfizessem sua mente.


    Fabrizio aceitou o convide e foi recebido por Cosimo, com outros amigos leais, entre os quais Zanobi Buondelmonti, Battista Della Palla e Luigi Alamanni, jovens ardorosos que compartilhavam os mesmos estudos e pelos quais tinha muita estima. Fabrizio, portanto, foi homenageado com todas as honras que lhe podiam dar. Tão logo terminaram os prazeres do convívio, tipo de distração a qual os grandes homens que têm suas mentes voltadas para pensamentos honrados, dedicam pouco tempo, e porque o dia era longo e o calor intenso, Cosimo julgou que convinha fugir ao calor conduzindo-os à parte mais secreta e sombreada do seu jardim: quando lá chegaram, alguns sentaram em cadeiras dispostas sob frondosas árvores, outros se sentaram na grama mais fresca do lugar. Fabrizio achou o lugar encantador e, olhando para as árvores, não reconhecendo nenhuma delas, ficou perplexo. Cosimo, percebendo isso, disse: “Talvez você não tenha conhecimento de algumas dessas árvores, mas não se pergunte sobre elas, porque aqui estão algumas que eram mais conhecidas pelos antigos do que as comumente vistas hoje.” E ao nomear algumas e dizer que Bernardo, o seu avô, trabalhou muito no cultivo delas, Fabrizio respondeu: “Estava imaginando exatamente isso; este lugar e o cultivo das árvores me lembram vários Príncipes do Reino de Nápoles, que se deliciavam com sua cultura ancestral.” E parando de falar, como se estivesse em suspense, ele acrescentou: “Se eu não achasse que iria ofender, eu te daria minha opinião, mas eu acredito que falar e discutir coisas com amigos dessa maneira, não cometeria ofensa, seria apenas com o propósito de examinar as coisas, e não de condená-las. Quão melhor seria imitar os antigos nas coisas fortes e rudes, não nas coisas fracas e delicadas, e nas coisas que fizeram sob o sol, não nas sombras, para adotar os métodos honestos e perfeitos da antiguidade, não os falsos e corruptos; foi quando esses gostos se apoderam dos romanos que minha pátria se perdeu.” Cosimo, portanto, disse: “Para evitar a necessidade de ter que repetir tantas vezes quem está falando, apenas os nomes daqueles que falar será observado.”


    COSIMO: Você abriu caminho para uma discussão que eu desejava, e peço para que você fale sem receio, pois te perguntarei do mesmo modo; e se, ao questionar ou responder, acuso ou desculpo alguém, não será para acusar ou desculpar, mas para entender a verdade.


    FABRIZIO: Ficarei muito satisfeito em opinar sobre tudo o que você me perguntar, seja verdade ou não, deixarei a seu critério. E ficarei grato em receber suas perguntas, pois estou prestes a aprender tanto com o que você me pergunta, quanto você vai aprender com minhas respostas, porque muitas vezes um questionador sábio faz com que alguém considere muitas coisas e compreenda outras que, sem ter sido perguntado, nunca teria sido compreendido.


    COSIMO: Gostaria de voltar ao que você disse anteriormente, que meus avós e os seus imitaram mais sabiamente os antigos nas coisas rudes do que nas delicadas, e quero desculpar os meus e vou deixar você desculpar os seus. Não creio que no tempo do meu avô tenha havido alguém que detestasse mais a vida delicada do ele, e que fosse tanto amante daquela vida dura que você elogia; contudo, reconheceu que não poderia praticá-la em sua vida pessoal, nem na de seus filhos, tendo nascido em uma época tão corrompida, onde quem quisesse se afastar dos costumes estabelecidos seria ridicularizado e desprezado por todos. Pois se alguém nu se debatesse na areia sob o ardor do sol, ou na neve nos meses mais gelados do inverno, como fez Diógenes, seria considerado louco. Se alguém, como os espartanos, criasse seus filhos em uma fazenda, fizesse-os dormir ao ar livre, andar de cabeça e pés descalços, tomar banho em água fria para endurecê-los a suportar vicissitudes, para então amar menos a vida e temer menos a morte, ele seria elogiado por poucos e seguido por ninguém. De forma que, desanimado com esses modos de vida, meu avô deixou os costumes dos antigos, e quando os imitava, o fez, sem provocar muito escândalo.


    FABRIZIO: Você conseguiu desculpar fortemente o seu avô, e certamente você fala a verdade, mas eu não me referia tanto dessas formas rudes de vida, quanto daquelas outras formas mais humanas que têm uma maior conformidade com as formas de viver hoje. Não creio que fosse difícil para um príncipe introduzi-las. Jamais esquecerei os exemplos de meus romanos. Se for examinado seus modos de vida e a organização da república que instituíram, serão observadas muitas coisas não impossíveis de introduzir em uma sociedade onde ainda pode haver algo de bom.


    COSIMO: Quais são essas coisas semelhantes aos antigos que você apresentaria?


    FABRIZIO: Honrar e recompensar a virtù, não ter desprezo pela pobreza, estimar os modos e ordens da disciplina militar, forçar os cidadãos a terem estima recíproca, a viverem sem facções, a estimar menos o bem privado do que o público e outras coisas semelhantes que facilmente se ajustariam nestes tempos. Não é difícil persuadir as pessoas a esses caminhos, quando se usam meios apropriados, para alcançar os homens importantes de uma cidade. Aquele que conseguir alcançar semelhante sucesso terá plantado árvores sob cuja sombra se vive mais tranquilo e feliz.


    COSIMO: Não pretendo discordar de nada do que você falou, quero deixar para aqueles que têm opinião a respeito disso julgar. Mas, para esclarecer minhas dúvidas, me dirigirei a você que acusa aqueles que em atos graves e importantes não são imitadores dos antigos. Eu gostaria, portanto, de saber por que razão, por um lado, você condena aqueles que não imitam os antigos em suas ações, por outro lado, em questões de guerra que é sua profissão e na qual você é julgado excelente, não é observado que você tenha empregado algum dos métodos antigos na arte da guerra, ou aqueles que têm alguma semelhança.


    FABRIZIO: Você chegou ao ponto em que eu esperava, pois o que eu disse até agora era para provocar essa pergunta. E embora eu possa me salvar com uma simples desculpa, não obstante quero, para sua maior satisfação e a minha, entrar em uma discussão muito mais longa. Os homens que querem fazer algo devem primeiro preparar-se com toda a diligência, a fim de estarem preparados para alcançar o que se propuseram. E porque, os preparativos feitos com cautela não são conhecidos, ninguém pode ser acusado de negligência, a não ser que ocorra uma oportunidade que revele os preparativos; nos quais, se não forem bem-sucedidos, verá que ou não foram preparados suficientemente ou que não pensaram bem no assunto. E como não me ocorreu a oportunidade de mostrar os preparativos que faria para trazer os militares para sua antiga organização, e isso eu não fiz, não posso ser culpado nem por você nem por outros. Acredito que essa desculpa é suficiente para responder à sua acusação.


    COSIMO: Bastaria eu ter certeza de que a oportunidade não se apresentou.


    FABRIZIO: Mas porque sei que você pode duvidar se essa oportunidade surgiu ou não, quero discutir longamente quais os preparativos que devem ser feitos primeiro, que dificuldade impede que os preparativos tenham êxito e surja a ocasião, e que isso é paradoxalmente mais difícil e mais fácil de fazer.


    COSIMO :Você não pode fazer nada mais agradável para mim e para os outros do que isso. Mas se não é doloroso para você falar, nunca será doloroso ouvi-lo. Mas como esta discussão pode ser longa, eu quero a ajuda dos meus amigos; e com sua permissão, rogamos a você, que não se irrite se algumas vezes o interrompamos com alguma pergunta.


    FABRIZIO: Estou muito contente que você, Cosimo, com esses outros jovens aqui, me questionem, pois acredito que os jovens se familiarizarão com os assuntos militares e compreenderão facilmente o que tenho a dizer. Os outros, por já terem os cabelos brancos e o sangue gelado, ou são inimigos da guerra ou incorrigíveis, como aqueles que acreditam que os tempos e não os maus caminhos constrangem os homens a viver dessa forma. Portanto, pergunte qualquer coisa, com segurança e sem temor; é o que eu desejo, pois as pausas me servirão como descanso, e me dará o prazer de não deixar dúvidas em vossas mentes. Quero começar com suas palavras, com as quais você me disse que, na guerra, que é minha profissão, eu não usei nenhum dos métodos antigos. Sobre isso, eu digo que, como a profissão militar não assegura a nenhum homem uma remuneração  que seja honesta e permanente, ela não pode ser empregada como uma profissão, exceto por uma República ou um Reino, e ambas, se bem estabelecidas, nunca permitirão qualquer um de seus cidadãos ou súditos empregá-la como profissão, pois aquele que a pratica nunca será julgado bom, pois, para obter alguma utilidade a qualquer momento, ele deve ser voraz, enganoso, violento e ter muitas qualidades, o que necessariamente não o torna bom; nem os homens que a empregam como profissão, tanto as grandes quanto os menores, podem ser feitos de outra forma, pois esta profissão não os provê em tempos de paz. Por isso são obrigados a esperar que não haja paz ou a ganhar tanto para si próprios em tempos de guerra, que possam sustentar-se em tempos de paz. E onde quer que um desses dois pensamentos exista, ele não ocorre em um homem bom; pois, da necessidade de se sustentar em todas as circunstâncias resultam roubos, violência e assassinatos, que tais soldados praticam tanto contra os amigos quanto aos inimigos; e por não desejarem a paz, surgem aqueles enganos que os capitães perpetram sobre aqueles a quem eles lideram, porque a guerra os endurece, e mesmo que a paz ocorra com frequência, acontece que os chefes, privados de seus estipêndios e de seu modo de vida licencioso, erguem a bandeira da pirataria e, sem piedade, saqueiam uma província.


    Você não se recorda ao término da guerra, quando muitos soldados na Itália, encontrando-se sem emprego, reuniram-se em gangues muito problemáticas, chamadas Companhias, e saíram por aí cobrando tributos nas cidades e saqueando o país? Você não leu como os soldados cartagineses, quando a primeira guerra que travaram com os romanos sob Matus e Spendius terminou, escolheram tumultuosamente dois líderes e travaram uma guerra mais perigosa contra os cartagineses do que aquela que acabaram de concluir com os romanos? E no tempo de nossos pais, Francesco Sforza, para poder viver com honra em tempos de paz, não só enganou os milaneses, dos quais era soldado, mas tirou-lhes a liberdade e tornou-se príncipe de Milão. Todos os outros soldados da Itália, que empregaram o exército como profissão particular, foram como este homem; e se, por sua maldade, eles não se tornaram duques de Milão, muito mais eles merecem ser censurados, pois sem serem tão úteis, tiveram todos a mesma culpa. Sforza, pai de Francesco, obrigou a Rainha Giovanna a se jogar nos braços do Rei de Aragão, tendo-a abandonado repentinamente, e deixando-a desarmada entre seus inimigos, apenas para satisfazer sua ambição de cobrar tributo ou tomar o Reino. Braccio, com o mesmo comportamento, procurou ocupar o reino de Nápoles, e teria conseguido se não tivesse sido derrotado e morto em Aquilla. Esses males não resultam de outra coisa senão da existência de homens que empregam a prática de soldado como profissão. Tem um provérbio que fortalece meu argumento, que diz: “A guerra faz ladrões, e a paz os enforca”. Pois aqueles que não sabem viver de outra prática, e não encontram quem os apoie nisso, e não tendo tanta virtù para saberem conviver com honra, são forçados pela necessidade a vagar pelas ruas, e a justiça é obrigada a extingui-los.


    COSIMO: Você rebaixou a quase nada a arte militar, e eu a considerava a mais excelente e a mais honrosa de todas, de modo que se você não esclarecer isso melhor, não ficarei satisfeito; pois se for como você diz, não sei de onde surge a glória de César, Pompeu, Cipião, Marcelo e de tantos capitães romanos que são pela fama celebrado como deuses.


    FABRIZIO: Ainda não terminei de discutir tudo o que propus, que incluía duas coisas: uma, que um bom homem não poderia empregar a arte militar em seu próprio benefício; a outra, que uma República ou Reino bem estabelecido nunca permitiria seus súditos ou cidadãos que a usassem como arte. Quanto à primeira, falei tanto quanto me ocorreu; resta-me falar da segunda, onde responderei a esta sua última pergunta, e digo que Pompeu e César, e quase todos os capitães que estiveram em Roma, depois da última guerra cartaginesa, adquiriram fama de homens valentes, não de homens bons; mas aqueles que viveram antes deles adquiriram glória de homens valentes e bons; o que resulta do fato de estes últimos não terem praticado o exercício da guerra em seu próprio benefício; e aqueles que citei primeiro a empregaram como profissão. E enquanto a República se manteve pura, nenhum grande cidadão jamais presumiu enriquecer durante períodos de paz violando leis, espoliando as províncias, usurpando e tiranizando o país, e impondo-se em todos os sentidos; nem ninguém das classes inferiores pensou em violar seu juramento militar, aliar sua fortuna àquela do cidadão privado, não temer o Senado, ou praticar qualquer ato vergonhoso de tirania para viver da arte da guerra. Mas os que eram capitães, contentando-se com o triunfo, voltaram de bom grado à vida privada; e aqueles que eram membros do exército depunham com prazer as armas que haviam pegado; e todos voltaram com suas atividades habituais; nem jamais houve alguém que esperava se sustentar dos despojos de guerra. Um exemplo claro e evidente disso no que se refere aos grandes cidadãos pode ser encontrado no regente Atilius Regulus, que, quando era capitão dos exércitos romanos na África, e quase derrotou os cartagineses, pediu ao Senado permissão para voltar para casa e cuidar de suas fazendas que estavam sendo estragadas por seus trabalhadores. De onde é mais claro que o sol, que se aquele homem tivesse usado a arte da guerra como sua profissão, e por meio dela pensasse em obter alguma vantagem para si, tendo tantas províncias que poderia saquear, não teria pedido permissão para voltar e cuidar das terras da família, pois em um dia ele poderia ter obtido mais do que o valor de todas as suas posses. Mas, como esses bons homens, que não praticam a guerra como profissão, não esperam ganhar nada com ela, exceto trabalho árduo, perigo e glória, assim que forem suficientemente gloriosos, desejam voltar para suas casas e viver do exercício da própria profissão. Quanto aos soldados a conduta parece ter sido a mesma, pois se não estivessem lutando alistavam-se voluntariamente, mas quando estavam lutando ansiavam pela dispensa. Poderia ilustrar com muitos exemplos, mas vou citar apenas um fato, de que um dos primeiros privilégios que o povo romano deu aos seus cidadãos, foi que eles não fossem obrigados a lutar contra a vontade. Roma, portanto, embora fosse bem organizada, o que era até a época dos Gracos, não tinha um soldado que fizesse da guerra sua profissão e, portanto, tinha poucos soldados ruins, e esses eram severamente punidos. Uma cidade bem organizada, portanto, deve desejar que este treinamento para a guerra seja empregado em tempos de paz como um exercício, e em tempos de guerra como uma necessidade , e permitir que somente o poder público possa usá-lo como arte, como Roma fez. E qualquer cidadão que tenha outros objetivos em usar tais exercícios é um mau cidadão, e qualquer cidade que se governe de outra forma, não está bem-ordenada.


    COSIMO: Estou muito contente e satisfeito com o que você disse até agora, e esta conclusão que você fez me agrada muito; mas acredito que só é válida para as repúblicas; quanto aos reis, eu ainda não sei por que eu deveria acreditar que um rei não gostaria particularmente de ter por perto homens que se ocupem unicamente de guerra.


    FABRIZIO: Um reino bem-ordenado deveria evitar tais artifícios, pois estes são apenas as coisas que corrompem o rei e todos os ministros em uma tirania. E, por outro lado, não me fale de algum reino atual, pois não vou admitir que todos sejam reinos bem- ordenados; pois reinos que são bem-ordenados não dão poder de governo absoluto a seus reis, exceto sobre os exércitos, porque só neles é necessário que haja decisões imediatas, e por isso mesmo é preciso uma única autoridade: em outras coisas, ele não pode fazer nada sem conselho, e aqueles que o aconselham devem temer aqueles que ele possa ter perto dele que, em tempos de paz, desejam a guerra porque não podem viver sem ela. Mas quero me alongar um pouco mais sobre esse assunto, sem buscar um reino perfeito, mas semelhante aos que existem hoje; onde mesmo como reis aqueles que consideram a guerra como sua arte devem ser temidos porque o cerne do exército, sem dúvida, é a infantaria. De modo que, se um rei não se organiza de maneira que sua infantaria em tempo de paz se contente em voltar para suas casas e viver da prática de suas próprias profissões, deve necessariamente acontecer que ele seja arruinado; pois não se encontra infantaria mais perigosa do que aquela que é composta por aqueles que fazem da guerra sua profissão; pois você é forçado a fazer guerra sempre, ou pagá-los sempre, ou arriscar o perigo de que eles tirem o reino de você. Fazer guerra sempre não é possível e não se pode pagar sempre; e, portanto, corre-se o perigo de perder o Estado. Meus romanos, como eu disse, por serem sábios e bons, nunca permitiram que seus cidadãos adotassem essa prática como sua profissão, embora pudessem educá-los em todos os momentos, pois fizeram guerra constantemente, mas para evitar os danos que esta prática contínua poderia fazer a eles, variavam os homens, a serviço do exército, de modo que a cada quinze anos suas legiões eram renovadas. Empregavam homens na flor da idade, entre dezoito e trinta e cinco anos, época em que as pernas, as mãos e os olhos estão bem coordenados. Não esperavam que lhes diminuísse a força, crescendo a malícia, como se passou a fazer nos tempos da corrupção.


    Ottaviano, primeiro, e a seguir Tibério, pensando mais no próprio poder do que na utilidade pública, para governar mais facilmente o povo romano, começaram a desarmá-lo e a manter os mesmos exércitos continuamente nas fronteiras do Império. E porque não achavam suficiente manter o povo romano e o Senado sob controle, instituíram um exército chamado Pretoriano, que era mantido perto das muralhas de Roma em um forte adjacente àquela cidade. E como agora eles começaram livremente a permitir que homens designados para o exército praticassem assuntos militares como sua profissão, logo resultou em soldados insolentes e tornaram-se idôneos para o Senado e prejudiciais para o Imperador. Daí resultou que muitos homens foram mortos por causa de sua insolência, pois eles deram o Império e o tiraram de quem quiseram, e muitas vezes ocorreu que em certa época havia muitos imperadores criados pelos vários exércitos. De que estado de coisas procedeu, primeiro a divisão do Império e finalmente sua ruína. Os reis devem, portanto, se quiserem viver em segurança, ter sua infantaria composta de homens, que, quando for necessário fazer a guerra, eles irão, de boa vontade e por amor a ela, e depois quando a paz vier, e de boa vontade voltarão para suas casas; o que sempre acontecerá se ele selecionar homens que saibam viver de uma profissão diferente desta. E, portanto, ele deve desejar, com a chegada da paz, que seus príncipes voltem a governar seu povo, cavalheiros para o cultivo de suas posses, e a infantaria para suas artes particulares; e todos eles farão de bom grado guerra para ter paz, e não procurarem perturbar a paz para ter guerra.


    COSIMO: Na verdade, seu raciocínio parece-me bem ponderado: no entanto, como é quase contrário ao que pensei até agora, a minha mente ainda não se purificou de todas as dúvidas. Pois vejo muitos senhores que se sustentam em tempos de paz por meio do treinamento para a guerra, assim como seus iguais, que obtêm provisões dos príncipes e da comunidade. Também vejo numerosos soldados que são contratados para defender cidades e fortalezas. Parece que cada um encontra um meio de sobreviver em tempo de paz.


    FABRIZIO: Não acredito que você tenha essa opinião, que todos têm um lugar em tempos de paz; outros motivos podem ser citados, mas o pequeno número de pessoas que empregados nos locais por si mencionados responderão à sua pergunta. Qual é a proporção de infantaria necessária a ser empregada em tempo de guerra em comparação com a de paz? Pois enquanto as fortalezas e a cidade são guarnecidas em tempos de paz, elas estão muito mais guarnecidas em tempos de guerra; a isso devem ser acrescentados os soldados mantidos no campo, que são um grande número, mas todos eles são libertados em tempo de paz. E quanto das guardas dos Estados, que são um pequeno número, o papa Júlio e vocês, florentinos, mostraram o quanto são temíveis aqueles que não conhecem outra profissão senão a guerra, visto que vocês os tiraram de suas guardas por causa de suas insolências, e colocaram lá a guarda suíça, que nasceram e foram criados de acordo com as leis e são escolhidos pela comunidade em uma eleição honesta; portanto, não diga mais que cada um encontra um meio de sobreviver em tempo de paz. Quanto aos soldados que continuaram sendo pagos em tempos de paz, a resposta parece mais difícil. No entanto, quem bem considera tudo, facilmente encontrará a resposta, pois pagar os soldados em tempos de paz é um costume funesto. Como há homens que não possuem nenhuma arte, ofício ou profissão, mil males surgirão todos os dias nos Estados, e especialmente se eles forem acompanhados por um grande número de companheiros, mas como eles são poucos, e incapazes de constituir um exército, eles, portanto, não podem causar nenhum dano sério. Não obstante, tantas vezes o fizeram, como eu disse de Francesco e de Sforza, seu pai, e de Braccio de Perugia. Portanto, não aprovo esse costume de pagar os soldados, tanto porque é corrupto quanto porque pode causar grandes males.


    COSIMO: Gostaria de renunciar a eles? Ou, se os mantivesse, como faria?


    FABRIZIO: Por meio de uma ordenança1, não como as do rei da França, porque são tão perigosos e insolentes como os nossos, mas como os dos antigos, que criaram cavaleiros de seus súditos, e em tempos de paz os mandaram de volta para suas casas para viver da prática de sua própria profissão, como discutirei longamente antes de terminar esta discussão. Portanto, se essa parte do exército pode agora viver de acordo com essa prática, mesmo quando há paz, ela se origina de uma ordem corrupta. Quanto aos valores reservados para mim e para os outros líderes, eu digo a você que também é uma ordem muito corrupta, pois
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